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Cancro do Ãºtero: 

Beber cafÃ© pode ajudar a reduzir riscos

Beber cafÃ© pode ajudar a reduzir o risco de cancro do Ãºtero, conclui 

uma investigaÃ§Ã£o da Universidade norte-americana de Harvard, que

recomenda cautela com o aÃ§Ãºcar e as natas que se adicionam Ã  

bebida.

Os investigadores analisaram os dados de um estudo mais amplo, 

que envolveu durante 26 anos 67.470 mulheres, entre as quais 

registaram-se 672 casos de cancro do endomÃ©trio (da membrana 

mucosa que reveste o Ãºtero). 

A equipa da Universidade de Harvard concluiu que beber mais de quatro chÃ¡venas de cafÃ© por dia durante um perÃ-

odo prolongado de tempo diminuiu em 25 por cento o risco de desenvolvimento do cancro do Ãºtero e que beber duas 

ou trÃªs baixou o risco em sete por cento. 

As mulheres observadas bebiam cafÃ© simples ou com pouco leite e aÃ§Ãºcar ou natas lÃquidas. 

Confrontado com a investigaÃ§Ã£o, o presidente da Sociedade Portuguesa de Oncologia, Ricardo Luz, apontou Ã  

agÃªncia Lusa que "a Ãºnica conclusÃ£o sÃ©ria" a retirar Ã© que "o cafÃ© bebido moderadamente e sem aÃ§Ãºcar ou 

leite (natas) nÃ£o Ã© prejudicial para o Ãºtero e que atÃ© poderÃ¡ ser benÃ©fico na prevenÃ§Ã£o dos tumores do 

endomÃ©trio".

Segundo o especialista, a pesquisa norte-americana Ã© "uma reavaliaÃ§Ã£o de um estudo jÃ¡ realizado, com outros 

objetivos", e "levanta a possibilidade de que os achados se devam ao acaso e nÃ£o a um verdadeiro efeito". 

De acordo com a agÃªncia Efe, vÃ¡rios estudos epidemiolÃ³gicos anteriores demonstraram que as mulheres com alto 

consumo de cafÃ© tinham menores nÃveis de estrogÃ©nios e insulina, comparativamente Ã s que bebiam pouco ou 

nada, pelo que os cientistas da Universidade de Harvard trabalharam na hipÃ³tese de a elevada ingestÃ£o de cafÃ© 

poder reduzir o risco do cancro do Ãºtero.  

Ora, os altos nÃveis de estrogÃ©nios e insulina estÃ£o associados a um maior risco de cancro do endomÃ©trio, 

explicou Youjin Je, principal autora do estudo da Universidade de Harvard, publicado na revista Cancer Epidemiology 

Biomarkers and Prevention.

"O cafÃ© tem muitos compostos biologicamente ativos, incluindo Ã¡cidos fenÃ³licos e cafeÃna, que tÃªm uma potente 

atividade antioxidante e podem afetar o metabolismo, a glucose e os nÃveis de hormonas sexuais, que estÃ£o 

relacionados com o risco de cancro do endomÃ©trio", assinalou.

A investigadora defende que o cafÃ© "pode modular os nÃveis de estrogÃ©nios e insulina favoravelmente", pelo que 

baixa o risco de cancro.

"NÃ£o recomendamos que as mulheres bebam mais cafÃ© para reduzir o cancro do Ãºtero. Contudo, as que 

consomem cafÃ© devem estar seguras de que esta bebida, em geral, nÃ£o Ã© nociva e pode, inclusive, oferecer alguns

benefÃcios para a saÃºde", frisou Youjin Je, alertando que adicionar muito aÃ§Ãºcar ou natas lÃquidas contribui para o 

aumento de peso e para a resistÃªncia Ã  insulina, podendo aumentar o risco de cancro do endomÃ©trio e de outras 

doenÃ§as crÃ³nicas. 
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